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RESUMO

A ocorrência de parasitoses intestinais foi avaliada em escolares do distrito de Tapuirama 
(Uberlândia-MG), em 2001 e 2003, pelo método de Lutz. A taxa de prevalência geral foi de 35,0%, 
em 2001, e de 38,5%, em 2003. Giardia lamblia foi a espécie mais prevalente em ambos os anos.

DESCRITORES: Epidemiologia. Helmintos. Protozooses. Ecologia de parasitos.

Parasitoses intestinais (PI) são um dos maiores problemas de saúde pública 
no mundo e afetam grandes parcelas da população humana no desempenho de suas 
atividades físicas, mentais e sociais. O principal grupo de risco para essas doenças 
é representado por escolares, em virtude de seu maior grau de exposição às fontes 
primárias de infecção e à sua maior suscetibilidade (6, 8, 9).

Em Uberlândia, levantamentos parasitológicos têm mostrado uma 
considerável variação nas taxas de prevalência das PI (2, 3, 5, 7, 10, 12). Além disso, 
até agora, nenhuma pesquisa avaliou possíveis mudanças nos níveis de transmissão 
dessas parasitoses em escolares. O presente trabalho teve por objetivo determinar as 
taxas de prevalência de PI em escolares do distrito de Tapuirama, Uberlândia, nos anos 
de 2001 e 2003, comparando-se os resultados gerais, por sexo e por faixa etária.

A área de estudo foi representada pelo distrito de Tapuirama (Uberlândia - MG). 
É uma localidade rural situada na região nordeste do município, com aproximadamente 
2.126 habitantes, cuja sede (1.596 habitantes) conta com redes de água, luz e esgoto, 
pavimentação asfáltica, coleta semanal de lixo e atendimento médico-odontológico 
semanalmente realizado no Posto de Saúde municipal existente no lugar (13).
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Em junho e julho de 2001, foram examinados todos os 294 estudantes 
da Escola Municipal Sebastião Rangel, o único estabelecimento de ensino do 
distrito. Os escolares foram submetidos a exames parasitológicos de fezes, segundo 
o método de Lutz (4). O material fecal (uma amostra por aluno) foi colhido pelos 
pais e/ou responsáveis, de acordo com orientações oferecidas pelos autores. Foram 
utilizados coletores universais, contendo formol a 10%, devidamente identificados 
com nome e idade dos alunos. Foram preparadas três lâminas (coradas por lugol) 
por amostra individual, sendo a leitura realizada em microscópio óptico (aumentos 
de 10 e 40 vezes). Foram calculadas taxas gerais de prevalência e também por sexo 
e por faixa etária (7-8, 9-10, 11-12, 13-14 e ≥ 15 anos).

Nos meses de março e abril de 2003, foram reexaminados 122 alunos 
pesquisados em 2001, de acordo com os mesmos procedimentos utilizados no 
primeiro levantamento parasitológico. Possíveis diferenças estatísticas nas taxas 
de prevalências das PI entre os períodos avaliados foram comparadas por meio do 
Teste χ2 ou pelo de Fisher, com nível de confiança de 95% (11).

A participação dos alunos na pesquisa foi autorizada pelos pais e/ou 
responsáveis por meio do Termo de Consentimento. Todos os resultados foram 
fornecidos aos familiares por intermédio da escola e os alunos infectados foram 
encaminhados ao Posto de Saúde local para tratamento específico.

Em 2001, foram registrados 103 casos de PI (35,0%). Em 2003, a taxa 
geral de prevalência foi de 38,5% (n = 47), não havendo diferença estatística entre 
ambas (�2 = 0,32; p = 0,5735). No primeiro exame, as taxas de prevalência por sexo 
foram de 34,4% (n = 52) no masculino e de 35,7% (n = 51) no feminino (�2 = 0,01; 
p = 0,9218). Em 2003, essas taxas foram de 39,3% (n = 22) e de 37,9% (n = 25), 
respectivamente (�2 = 0,02; p = 0,8736). Não houve variação na prevalência entre as 
faixas etárias nos anos pesquisados (Tabela 1).

Tabela 1. Taxas de prevalência de parasitoses intestinais em escolares do distrito 
de Tapuirama, segundo a faixa etária (Uberlândia, 2001/2003).

Faixa etária 
(anos)

Taxa de prevalência (%)
no 1º exame – 2001 (N = 294)*

Taxa de prevalência (%) 
no 2º exame – 2003 (N = 122)**

7 – 8 38,2 -
9 – 10 36,6 47,7
11 – 12 35,8 28,6
13 – 14 30,0 42,3

≥ 15 26,3 30,0

*(�2 = 1,62; p = 0,8048); **(�2 = 3,79; p = 0,2846).

As taxas de prevalência de protozooses variaram de 9,5% (n = 28) para 
13,9% (n = 17) entre os anos pesquisados. No caso das helmintíases, essas taxas 
foram de 27,6% (n = 81) em 2001 e de 26,2% (n = 32) em 2003. A espécie parasita 
mais prevalente, em ambos os exames, foi a Giardia lamblia (Tabela 2).
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Tabela 2. Taxas de prevalência de parasitoses intestinais em escolares do distrito 
de Tapuirama, segundo o grupo parasito (Uberlândia, 2001/2003).

Grupo parasito Taxa de prevalência (%)
no 1º exame – 2001 (N = 294)

Taxa de prevalência (%) 
no 2º exame – 2003 (N = 122)

PROTOZOÁRIOS* 09,5 13,9
Giardia lamblia 08,5 12,2
Entamoeba histolytica 01,7 07,4

HELMINTOS** 27,6 26,2
Enterobius vermicularis 06,5 05,7
Ancilotomatidae 05,8 04,1
Ascaris lumbricoides 07,5 03,3
Hymenolepis nana 03,1 02,5
H. diminuta 00,7 02,5
Trichuris trichiura 04,7 -
Strongyloides stercoralis 01,4 -

*(Teste de Fisher, p=0,2243); **(�2 = 0,01; p=0,9224)

Casos de monoparasitismo foram maioria nos dois anos investigados 
(91,3% e 80,8%, respectivamente). Além de parasitos, foram identificadas as 
seguintes espécies comensais: Entamoeba coli (9,0%), Entamoeba hartmanni 
(4,8%) e Endolimax nana (2,3%), em 2001, e E. coli (27,2%), E. hartmanni (26,5%) 
e E. nana (6,8%), em 2003.

O quadro das PI em escolares de Tapuirama não difere significativamente 
daquele observado em outras localidades rurais de Uberlândia. Oliveira et al (7), 
investigando parasitos e comensais intestinais entre indivíduos de um acampamento 
rural dos sem-terra, identificaram várias espécies, entre as quais Ascaris lumbricoides 
(15,3%), Strongyloides stercoralis (13%), H. nana (14,1%), G. lamblia (11,5%) e 
Enterobius vermicularis (9,0%). Ferreira e Marçal Júnior (3) avaliaram a prevalência 
de parasitoses intestinais em escolares de Martinésia, um dos quatro distritos rurais de 
Uberlândia, e registraram uma taxa geral de prevalência de 22,3%, com destaque para 
G. lamblia (12,6%). Mais recentemente, Ribeiro e Marçal Júnior (10) realizaram um 
levantamento parasitológico de fezes para estudar a ocorrência de geohelmintíases 
em diversas localidades rurais de Uberlândia. Concluíram que os geohelmintos mais 
prevalentes eram ancilostomídeos (7,8%) e A. lumbricoides (6,9%).

No presente estudo, não se verificou diferença entre os resultados obtidos 
em 2001 e 2003, o que sugere uma regularidade na dinâmica de transmissão das 
PI na população pesquisada, a despeito dos esforços realizados pela equipe escolar 
local entre um exame e outro (orientação por meio de palestras e aulas práticas, 
entre outras ações) no sentido de diminuir os níveis de infecção. Além disso, as PI 
apresentaram uma distribuição homogênea na população (por sexo e faixa etária), o 
que parece refletir a igualdade das condições socioambientais existentes no distrito. 

Segundo vários autores (1, 2, 3), a giardíase é a principal PI entre as 
crianças de Uberlândia, o que se confirma no presente estudo. Este resultado 
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pode estar associado à contaminação das fontes de água ou alimentos, o que 
demanda maior investigação. Também chamamos atenção para a prevalência de E. 
vermicularis, que pode ser considerada alta nos dois exames, uma vez que não foi 
utilizado método específico para este parasito.

ABSTRACT

Comparison of the prevalence of intestinal parasitosis in school children from the 
rural zone of the municipality of Uberlândia, State of Minas Gerais

The occurrence of intestinal parasitosis was evaluated in school children from 
the district of Tapuirama (Uberlândia, State of Minas Gerais), in 2001 and 2003, 
according to the Lutz method. The overall prevalence rate was 35.0% in 2001 and 
38.5% in 2003. Giardia lamblia was the most prevalent species in both years.
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